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Povoamento e Natalidade
A le x a n d r e  €H ITTO a

Notícias de fontes espanho
las revelam que o generalís- 
simo Franco instituiu um con
curso nacional de natalidade. 
O primeiro prêmio coube a 
Carmem Fortuesa Martins, 
viuva, com 54 anos de idade, 
sendo progenitora de 22 filhos. 
O primogênito nasceu em 
1905 e 0 último em 1936. O 
segundo prêmio foi c(»nferido 
a Angel Estrada, que teve 13 
filhos, todos vivos, coip 45 
anos. O primeiro nasceu em 
1923 e o último no ano pas
sado.

Como se vê, o general 
Franco não admira o moder
nismo, os casais sem filhos, 
que ao contrair matrimônio 
já estipulam o pato do «berço 
vasio». O caudilho pretende 
prênhcer os claros despovoa
dos pela revolução com o e- 
lemento puramente espanhol. 
Contraria-se com a imigração, 
porque ela sempre represen
ta uma causa extranha ás 
tradições e costumes.

Os imigrantes, quando não 
considerada fundamentalmen
te a sua distribuição, acarre
tam os chamados quistos.

Em 1938, tempos ainda que 
os bons e proeminentes so- 
ciólogos brasileiros eram de 
parecer que a imigração ja

ponesa podia nos ajudar re
solver 0 problema do povoa
mento do solo pátrio, já es
crevíamos no «Correio da No
roeste*, algo sobre o perigo 
que ocasionariam os nipões, 
chegando em massa ao Bra
sil, caso não houvesse uma 
pensada distribuição a subme- 
te-los á imediata assimilação.

E por isso que povoar o so
lo pátrio com o elemento pu
ramente nacional é garantir 
as tradições, costumes e não 
originar causas e fatos oriun
dos dos quistos.

Segundo as últimas estatís
ticas, 0 Brasii possue um e- 
levado coeficiente de Jnatali- 
dade. As leis malthusianas 
não imperam ainda no espí
rito dos brasileiros, porque, 
ante o povoamento da pátria, 
temos um problema a resol
ver, a solução do qual está 
em primeiro lugar na alçada 
do chefe da Nação.

Melhorada a assistência á 
infância, principalmente no 
seio agrícola, onde a morta
lidade é simplesmente uma 
causa que preocupa grande
mente os poderes públicos, 
dentro em pouco, veremos 
que o caso da imigraçãr» pas
sará para um segundo plano.

Todos os Brasileiros querem lutar
Aos brasileiros não tem 

passado despercebida a 
preparação das forças 
midtares nacionais que 
se destinam a atender ás 
necessidades da causa a 
liada. Tal preparação tem 
despertado entusiasmo em 
todas as camadas sociais 
e ninguém foge ao de
ver de prestar lhe o me
lhor concurso para sua 
maior perfeição. Está bem 
fixado 0 ideal que nos le
vou e nos levará a luta 
até a vitória final. Não 
ha quem negue sua par
ticipação para o êxito 
dos nossos exércitos. O 
entusiasmo pela defesa 
dos princípios da liber
dade e da justiça faz par
te do nosso patrimônio 
moral engrandecido pe
los gloriosos dias da his
tória brasileira, ü pavi- 
Ihão do Brasil sempre es

teve presente onde a se
gurança dos povos este
ve ameaçada. Ou atravez 
de seus próprios soldados 
tradicionalmente herói
cos, ou atravez de seu 
concurso material sempre 
de grande utilidade. Os 
brasileiros querem lutar 
nessa guerra, como o qui- 
zeram em todas as lutas 
de interêsse coletivo. Es
sa disposição tem sido a- 
clamada pela impresa das 
grandes nações. A Grã 
Bretanha tem recebido 
esse dinamismo militar e 
industrial do Bra.sil com 
verdadeira explosão 
ânimos e com notável 
desvanecimento, eis por
que os jornais ingleses 
dispensam ao nosso país 
as mais lisongeiras refe
rências e os mais inequí
vocos termos de adimira- 
ção e louvor.

Hoje na teTa do Cine Guarani - 0 Lobo do Mar

Se 0 Brasil perdesse 
essa guerra

Todos que vivemos es
se período extremamente 
perigoso da história pre
cisamos nos congregar 
com a máxima solidez a- 
fim de evitarmos que a 
catástrofe sobrevenha ao 
nosso destino tão glorio
samente construído pelos 
grandes patrícios do pas
sado. As mais tenebrosas 
ameaças pairam sobre o 
orizonte e nada poderá 
dete-las senão o trabalho, 
0 esforço e o sacrifício. 
Enquanto os louros da vi
tória não estiverem difi- 
nitivamente conquistados, 
devemos considerar que 
nos encontramos na mes
ma situação da Inglater
ra logo após a quéda da 
França. Não temos direi

\S anfino /̂Í̂ L (l^aran í
írurgiào dentista

T R A T A rA M E :^ rO  R A r iD O  E  M O D E R N O

CONSULTÓilO: anexo à residência do sr. Lu z Biral

to de julgar triunfante u- 
ma causa que ainda es
tá em jogo, especialmen
te quando lembramos que 
ha milhões de vidas que 
se achara em campo de ba
talha era defesa daque
les princípios de que ca
recemos para viver. O po
vo inglês que luta incan
savelmente não conta com 
sucesso final antes de ver 
patente a derrota totali
tária. Assim devemos ser 
nós. Nós que, se perder
mos a guerra, seremos 
despojados da nossa so
berania, destituídos da

nossa pátria, e aniquila
dos, destruidos, escravi- 
sados e inartirisados pe
lo monstro totalitário!

Ameaças á Famflia 
de

Mickey Rooaey

«HOLYWOOD, 17 (U.P.) 
-A  polícia loca] está ás 
voltas com um caso inte
ressante. Procura averi
guar quais são os auto
res de misteriosos e a

me‘-;çadores telefonemas 
que tem recebido a famí
lia de Mickey Rooney, o 
popular ‘ astro” juvenil.

O pai de Mickey, sr. 
Joe Yule, recebeu dois 
chamados num mesmo 
dia, os quais diziam que 
“antes da meia noite, 
alguém será assassina
do.” Yule üprocura, então, 
por a sua esposa ao par 
do mistério. Esta, de sua 
parte, disse lhe haver tam 
bém recebido um chama
do telefônico. No entre
tanto, Mickey não rece
beu nenhum chamado. O 
interessante é o que está 
intrigando a polícia, é 
que os nomes dos pais 
do artista não figuram na 
lista telefônica. 0 caso 
continua preocupando os 
agentes policiais: pode 
tratar se de um simples 
gracejo de mau gosto, ou, 
talvez, de uma séria a- 
meaça”.
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Pela Polícia
Fls. apensa á circular n°.

4, de 22-2-43.
D e c re lo -L ic i N . ia 2 3 i> , de  
10 de F e v e r e ir o  de 1943»

Insfitue 0 registo p3llC'3í das tran
sações de animais e dá outras pro- 

vidênclBS.

0 Interventor Federal 
no Estado de São Pau!o, 
na conformidade do dis
posto no art. 5.o do de
creto-lei n. 1202, de 8 de 
abril de 1939, e devida
mente autorizado pelo se 
nhor ^Presidente da Re
pública, DECRETA:

Art. 1.0 — Fica instituí
do, nas delegacias de po
lícia do Estado, um regis
to, onde serão inscritas 
as transações de animais 
das espécies cavalar e 
muar, efetuadas na res
pectiva jurisdição.

§ 1.0—Na Capital o re
gistro competirá ás dele
gacias circunscricionais e 
em Santos á2.a Delegacia.

§ 2.0 Tratando-se de 
permuta da qual partici
pem animais oriundos de 
diferentes jurisdições, em 
todas elas se fará o com
petente registo.

Art. 2.0—E’ exigivel o 
registo tantas vezes quan
tas se opere transferên
cia de propriedade, por 
compra e venda, troca, 
doação; ou dação em pa
gamento de qualquer a- 
nimal das aludidas espé
cies.

Art. 3.0 —O registo se
rá gratuito e deverá e- 
fetuar-se dentro de trin
ta dias a contar da data 
da transação.

Art. 4.0 — Do registo 
constarão: nome, qualifi
cação e residência das 
partes; Idade e caracte
rísticos do animal trans
ferido; data e preço de 
transação; número, data 
e localidade do registo 
anterior, correspondente 
á transação em virtude 
da quai o alienador te
nha adquirido a proprie
dade do animal agora 
transferido; outros escla

recimentos necessários á 
juizo da autoridade.

§ único — Quando o a 
nimal for de cri.ação do 
alienante, essa circuns 
tância deverá ser com
provada por ocasiãít dí> 
registo.

Art. 5.0—Do registo se 
dará certidão ao adqui 
rinte, e o animal não po
derá ser passado adiante 
sem a simultânea trans
ferencia de todas as cer
tidões de registo corres
pondente ás transações 
anteriores de que tenha 
sido objeto.

Art. 6.0 -  Qualquer in
fração do presente decre
to-lei sujeitará os infrato
res á multa de Cr S 50,00 
(cinquenta cruzeiros) a 
Cr. $ 500,00 (quinhento.‘' 
cruzeiros), de acòrdo com 
as circunstâncias do ca
so e vulto da transação, 
e á perda para o Estado, 
dos animais que consti- 
íuirem objeto da infração, 
sem prejuízo, airida. das 
sanções criminais que no 
caso couberem.

§ único — As penas de 
multa e apreensão serão 
aplicadas pela autorida- 
dí3 policial do murdcípio. 
região ou circunscriçãc 
policial em quo se der a 
infração, com recurso pa

ra 0 Secretário da Segu
rança Pública.

Art. 7.0 - Fica aberto, 
na Secretaria da Fazenda, 
á Secretaria da Seguran
ça Pública, um crédito es
pecial de Cr.S 50.000,00 
ícinquenta mil cruzeiros), 
destinado a amparar as 
despesas com a execução 
do presente decreto-lei.

§ único -  Para obtenção 
dos recursos de que tra- 
ta 0 presente artigo, fica 
H Secretaria, da Fazenda 
autorizada a fazer as o- 
perações de crédito que 
se tornarem necí^ssárias.

Art. 8.0 Este decreto- 
lei entrará em vigôr trin
ta dias após a sua pu
blicação, e, dentro em 
quinze dias após esta, to
das as delegacias de po
lícia. excetuadas as da 
Capital, 0 farão publicar 
por editais na imprensa 
local, onde houver, ou 
mediante afixação na res 
pectiva séde.

Palácio do Governo do 
Estado de São Paulo, aos 
16 de Fevereiro de 1943.
FKW?»U^Nní> 0 9  ST A

Aci'aei<> a:«s;«eipa 
D o rio ’ « n »  «le <i!oes

Publicado na Diretoria
Geral da Secretária da 
Segurança Pública do Es
tado de São Paulo, aos 
16 de fevereiro de 1943.

O Diretnr Geral.

Aíí8*e«!o 5:*!̂s3 Aíisaív

Pela Imprensa
« 0  Tempo»

No dia 11 do corrente, 
transcorreu o 10.o aniver
sário de sua auspiciosa 
existência do “O Tempo’* 
conceituado semanário 
que se edita na p.róspera 
cidade de S. Manoel e gi 
ra sob 0 largo tirocínio 
do sr. Luiz Sicchiera.

Pelo novo e brilhante 
êxito do coléga sãoma- 
noelonse, as sinceras fe
licitações do “O E’CO”.

Leia «OÉco»

Cinema
Filmes da Semana

Hoje — em duas colos
sais sessões uma super 
produção da, Warner Bros

0 . £o$Jcy- cb^ yU aA
com Edward G. Robin- 
son, Ida Lupino e John 

__ _ Garfíeld
3.a feira - com Warren 

Willian o super filme
Pérolas Fatídicas 

o Far West com 8il! Eiliot 
Fronteiras de Sangue

e o desfmho colorido 
‘‘Perequlm Jorualeiro”

5.a feira — duas monu
mentais sessões com o 
filme máximo da United

0 Galante Aventureiro
com Gary Cooper

isábado — uma superco- 
média (ia United que fa

rá rir ao mais sizudo 
espectador

0 Sargento Prodígio
Domingo próximo dia 28

0 Ladrão de Bagdad

Em casos de sífíüs, ma- 
nifesíações artríticas e 

escrofuiosas!

Dr. Lydio ParahybíJ., Ex-raé- 
dico do Hospital Pedro II e 
ex-iníerno da Santa Casa de 
iviisericórdia do Rio de Ja
neiro:

Átesto que tenho emprega
do eom muito proveito — o 
«Elixir de Nogueira», do Ê ar- 
maceutico e Químico João 
da Silva Silveira, em casos 
de sífilis, manifestações ar
tríticas e escrofuiosas. O re
ferido é verdade que afirmo 
— «in lide mediei».

Pesqueira, Pernambuco.

(Ass.) Dr. lydio Par'.hyi]g
Doutor pela Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro.

VINHO QUINADO
E L E F A N T E
v.íhrr.uía c apetite e

desperta as energias

O Cheque Registra e prova o pagamento 
A B R A  U M A  CO N T A  NO

Banco Nacional da Ci^de de São Paulo S/A
e  fa ç a  p or eí^te m e io  todo.s o s  s e u s  p a g a m ea to s

C/G. Movimenta-C/C. Limitadas e C/Praso Fixo a taxas compensadaras
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M é d ico O p erad o r Paríeiro

E S P E C IA L ÍS T A  EM  M O L É S T IA S  DE  S E N H O R A S

D r .  L e ã o o c e i
L. Sorocabana —  í ^ e H Ç Ó i S Est. de S. Paulo

Futebol
Conforme foi ampla

mente anunciado, reali
zou-se domingo último o 
encontro de futebol entre 
as equipes do Juvenil A- 
tléco Lençoense, e o Ju
venil Luzitana Futebol 
Clube, da visinha cidade 
de Baurú.

Apezar da Grande chu
va que caiu durante o 
decorrer da segunda fa
se, o jogo nos apresen
tou momentos interessan
tes e emocionantes satis
fazendo assim ao público 
que compareceu ao local 
da peleja.

No final o marcador a- 
presentava a contagem 
de 4x2 favoravel aos len- 
çoenses, aliás contagem 
merecida pois os nossos 
rapazes jogaram de ma
neira brilhante, fazendo 
juz á vitória.

Os rapazes do Luzita
na iniciaram mal no pri
meiro tempo, para depois 
aos poucos se apresenta
rem dentro de suas reais 
possibilidades e impres
sionarem bem, não des
merecendo assim o car
taz de que são possuido
res.

Com exessão do pri
meiro tento do Luzitana 
que foi consignado de u- 
ma penalidade de 18 jar
das, os demais tentos 
dessa peleja foram de be-

é  U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A 
M ÍL IA  £  P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D É S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A S Í F 1 L I 8  8 E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O ;

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  H Á  <5 A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ô D A  P A R T E  .

la feitura, principalmen
te 0 2.0 tento dos len- 
çoenses, feito por inter 
médio de Cação.

Os tentos dos locais 
foram consignados por 
Batistela, Cação e Celso 
2, os dos visitantes por 
Ue Brito e Dado.

■Atuou a contento o snr. 
Pedro Ramires.

FRAC O S E « N c M IC O S !  
Tomem :

VINHO C!?EO-^OTADO
Do Ph. Ch, Jo5o dd Silva Silveira 
(3  Eraoresedo cob ckUq ms ;

Tosses 

í?sfriedo$ 

drcnchitei

j|..rí̂ j| •SDrophuloss 

l! 'ÇT Já  Conveleosnças

Ti.n HO CREOSOTADO
é um Qe âdor de saúde.

«ÍIS-Grupo Escolar 
perança de 01iveira«

Ivsnisa Marins Bosi - 4.o m  misto
Joãii feo.Xi Irão

A Vida do Cabíoco
Lá ao longe, fica a ta- 

péra do caboclo, cuja vi
da é tão calma, distante 
da cidade.

Ao raiar a madrugada, 
os raios do sol levara a 
vida aos campos e flo
restas Os pássaros gor- 
geiam, espalhando pelos 
ares a alegria.

E 0 caboclo parte pa
ra a roça Vai descalço, 
de enxada ao ombro, en
toando lindas cantigas 
que revelam a alma .-'o- 

I nhadora do nosso serta
nejo.

Em sua casa, a mulher 
e filhos cuidam dos ser 
viços caseiros.

A’ tarde, o caboclo re
gressa ao lar, cansado, 
mas alegre, porque ama 
0 trabalho e sente pra
zer ao cumprir seu de
ver.

Depois de tomar sua 
frugal refeição, senta se 
á soleira da porta e faz 
0 seu cigarro de palha.

Cisma 0 caboclo e de

vez em quando retira o 
cigarro da boca, solta u- 
ma fumarada e exclama: 

— Que fuminho bão !

Imposto do 
Sêlopor Verba

Expira a 31 deste mês 
o prazo para recolhimen
to do imposto do selo - 
por verba devido pelos 
hotéis, pensões, casas de 
comodos e semelhantes -  
que se sujeitam registo 
no Gabinete de Investi
gações da Secretaria da 
Segurança Pública (Sec- 
ção de Hotéisj; pelos fa
bricantes, importadores, 
expedidores para fórado 
Estado, comerciantes e os 
que façam uso ou empre
go de armas, munições, 
explosivos, inflamáveis, 
produtos químicos, agres
sivos ou corrosivos-que 
se abrigam a alvará na 
Delegacia Especializada 
de bbxplosivns. Armas e 
Munições; pelos hospitais, 
casas de saúde, institui
ções hospitalares, socie
dades beneíicentes, sana
tórios especializados, ma 
temida des, hospitais-sa- 
natórios, abrigos hospi
talares e estabelecimen
tos congêneres, arabula- 

; tórios, dispensários clíni
cos, policlínicas, gotas de 
leite e estabelecimentos 
congêneres—que se sujei
tam a alvará no serviço 
de Medicina Sociai.

Depois do prazo refe
rido, será 0 tributo co
brado com acréscimo de 
50%, nos termos do art. 
8.0 do decreto lei 11.800, 
de 31 de Dezembro de 
1940.

R e v i s t e s
Do Departamento Estadual 

de Imprensa e Propaganda, 
recebemos o belo fascículo: 
«São Vicente», o qual trata 
desde a fundação da vila até 
os seus prósperos dias atuais.

Recebemos ainda do 
DEIP o fasci(*ulo «Tipo de 
Merenda Escolar».

0 Privilégio do 
Brasil nessa guerra
Os amplos recursos e- 

conômicos do Brasil, as 
largas possibilidades in
dustriais, agrícolas do 
nosso país, além de suas 
condições geográficas e 
característicos políticos, 
históricos e sociais do 
povo, são elementos pre
ponderantes no engran 
deciraento e completa con
sagração do Brasil iio 
cenário internacional. As 
análises feitas pelos co 
mentaristas das grandes 
nações pievêm para o 
Brasil o futuro mai?> aus 
picioso. Na própria Câ
mara dos Comuns na In- 
glaU ira tivemos a honra 
de sermos mencionados 
atravez das referências 
mais lisongeiras. Diver 
sos foram os parlamen
tares que se pronuncia 
ram a favor da maior a 
prnximação auglo-brasi- 
! e i r a, considerando-se 
sempre os fatos históri
cos que sempre uniram 
estreitamente os dois paí
ses. O grande estadista 
britânico Stafford Cripps 
afirmou que a situação 
privilegiada do Brasil nes
sa guerra faria com que 
0 'futuro abrisse a huma
nidade e revelasse ao 
mundo um grande país 
que sem dúvida contri 
buiria juntaraente com a 
Grã Bretanha para o ma
ior progresso e maior fe
licidade dos povos.

Além, pois, do nosso 
próprio reconhecimento 
de que somos reaimente 
uma nação de incomen- 
suraveis pov^sibilidades, 
temos 0 reforço dessa o- 
pinião nas considerações 
excepcionais formuladas 
pelos políticos e impren
sa da Inglaterra sempre 
muito econômica e dis
cretos na dispensa de e- 
logios a homens, povos e 
nações.

s iS r iM iE  s  m m
FBíhi/ 5 'é ^‘iSi U i
£ Saltará cia Cama Disposto para Ti.iiu
Seu fígado deve produ-air diariamence 

um litro de bilis. Se a bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digeridos 
t  apodrecem. Os gases incnair. o estò.na- 
gü. Sobrevêm a prbão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um maitírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as P.lulas Cii-ter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor
rer esse litro de bilis e você sente-se dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especi ilmente indicadas para fazer a bilis 
cotrer livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. $ 3,oc.
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O s üansos 

òo Irmão PhiUpe

Os sociólogos afirmam que 
o homem colocado, desde pe
queno entre os animais, ad
quire somente predicados ir
racionais: grunhe, anda de 
gatinhas e, conforme, rehela- 
se a unhas c dentadas. Em  
suma, torna-se um verdadei
ro animal

Todavia, o que é humano 
é sempre humano, as quali
dades inatas do homem são 
indistrutiveis.

A propósito, recorda-se os 
gansos do irmão PhiUpe, 
conto que La Fontaine colheu 
de Bocaccio.

Desgostoso e contrariado 
do mundo, o irmão PhiUpe 
educou seu filho nos campos, 
nos fundos dos bosques, afim 
de que fosse preservado das 
seduções mundanas.

Um dia, porém, o hnião 
PhiUpe fo i obrigado a levar 
o rapaz á cidade, encontran
do encantadoras raparigas.

— «O que isto?» interpelou 
0 jovem.

—«£■’ uma ave que se cha
ma ganso», respondeu o pai.

— <íO! como é bonita. Gosto 
de ter uma!»

Era a natureza humana, 
que num golpe de vista, ha- 
V)ia retomado q seu caminho 
forçosamente transviado.

Os gansos do irmão P h i
Upe, hoje, são 0 provérbio 
para designar as belas e 
encantadoras «girls».

L I S S E R
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Aniversários
Fizeram anos:

Dia 17, a jovem Isolina 
Stanguini, filha do sr. Ân
gelo Stanguini.

Dia 19, o menino José 
Stanguini filho do sr, Ân
gelo Stanguini.
Fazem anos:

Hoje, transcorre o ani
versário natalício do me
nino Cláudio Antonio, fi 
Iho do sr. Antonio Cone- 
glian Sob. e de dona Ze- 
linda Boso Coneglian; e 
0 jovem Novaes Capelari.

Dia 23, passa-se a da- | 
ta natâlícia do sr. Felício 
Coneglian e do jovem Ni- 
cola Stanguini.

Dia 24, a snra. dona 
Angelina Montali Nelli, 
esposa do snr. Américo 
Nelli.

Dia 25, transcorre o a- 
niversário natalício do 
sr. Albano Bergamaschi 
e de dona Amalia Canova.

Dia 26, passa se o pri
meiro aniversário natalí
cio da menina Ivone, fi- 
Ihinha do sr. João Afon
so de Godoy, residente 
em Itapolis; e da menina 
Ademéa Conti.

Dia 27, festejam seu a- 
niversário a menina He
be A. Copoaiii; o sr. Vir 
gilio Ciccone e o jovem 
Walter Pettenazzi.

Uioerantes
Desde alguns dias, a- 

cha-se entre nós o dr. 
João Paccola Primo, o 
qual honrou-nos com sua 
amavel visita.

Novamente entre nós
Depois de longos me

ses em Niterói, voltou a 
residir entre nós o velho 
amigo sr. Mamelli Buc- 
cianti e exma. família.
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Em Jeucessivas assenções 
aerostáticas o astrônomo fran
cês Camille Flammarion fez 
as observações seguintes : I

O silvo de uma locomotiva i 
ouve-se a 300 metros de al- ! 
tura. O ruído jde um trem de ! 
ferro, a 2.500. O disparo de } 
um fuzil e o latir de um cão ■ 
a 1.800. Uma orquestra e um i 
rufar de tambor a 1.400. \  
voz humana a 1.000. O canto ! 
das rãs, a 900 e o dos grilos. 1 
a 800. !

As palavras distinguem-se i 
claramente de baixo para ci- i 
ma a 500 metros e de cinia | 
para baixo, somente a cem 
metros.

O s olhos das cobras são 1 
privados da {)álpebra móvel 
de que são dotados os lagar
tos, por exemplo. Seus olhes 
acham-se protegidos simples
mente por uma membrana 
translúcida semelhante á cór 
nea, que forma corpo com a 
epiderme do animal, e cai du
rante a muda. E’ isso o que 
contribue para dar aos ofidios 
êsse olhar frio e duro, que é 
uma das causas da repulsão 
causada pelo aspécto das ser
pentes.
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Carteiras de Saúde
O Centro de Saúde de 

São Manoel, com servi- 
çosma PREFEITURA MU
NICIPAL DE LENÇOJS, 
leva ao conhecimento dos 
interessados que na pró 
xima segunda feira dia 
22 de Março, será proce
dido a primeira dozagem 
no distrito de Borebí, no 
recinto da SU-PREFEITU- 
RA daquele distrito.

Semana

Assinem Leiam e Propaguem «0 ÈG0>

Londres — Os generais 
de Agaulle e giraud con- 
ferenciarão novamente.

Moscou—As forças so
viética prosseguem na 
sua ofensiva, não bastan
te os alemães houvessem 
totalmente caturado Kar- 
cov.

Manaus — Foi assassi
nado em Manaus um fi
lho do adido de impren

sa á Embaixada de Por
tugal.

Rio -Formou se em S. 
Paulo a segunda turma 
de paraquedisías entre os 
cadetes do ar.

Rio -- O Chile e o Bra
sil formam uma só espe
rança, uma só alma e ura 
só pensamento dentro da 
América.

Moscou-Os soviéticos 
apelam para os aliados 
invadirem a Itália afim 
de obrigar os alemães ru- 
dizerem suas forças na 
frente oriental.

Londres—Planos de in
vasão da Europa estão 
sendo discutidos por E- 
den em Casa Branca.

Porto alegre—Continua 
intensíssirca a seca no 
município de Llruguiana. 
Em virtude da falta de 
agua, lotes de gado são 
transportados para diver
sos pontos do Estado.

Rio—São bastante sa
tisfatórios os resultados 
das lavouras do trigo no 
sul do país.

Caiu da Bicicleta
No dia 17 ’do corrente, 

0 snr. Luiz Batistella, mo
rador á rua 15 de Novem
bro, nesta cidade, pro
prietário da oficina me
cânica S. tLuiz, quando 
passeava com uma bici
cleta partiu se uma roda 
da mesma e o snr. Luiz 
caiu, sofrendo contusões 
e fortes ferimentos no 
rosto.

Recolhido, recebeu os 
primeiros socorros médi
cos do dr. Leão Tocei.

Ed ita i
Sociedade Cooperativa 

dos Plantadores de 
.Mandioca de Lençóis.
Assemblea geral ordinária

De acôrdo com os es
tatutos sociais são con 
vidados os Snrs. coope
rados a comparecer á a s - 
sembiea Geral Ordinária 
desta Cooperativa, que 
terá lugar ás 10 horas do 
dia 27 de Março p.f. em 
sua sêde social á Rua 
Jorge Tibiriçá, 491.

Lençóis, 21 de Março 
de 1943.

Renato- £ea& 9xu7ip íon a  
P ro ííit ie n te

Menino com 2 Cabeças
Notícias da Califórnia, 

Estados Unidos, dizem 
que alí nasceu uma crian
ça, de sexo masculino, 
com duas cabeças.

O mais interessante é 
que quando por um lado 
rí por outro chora.

Ine^ugura ;;ão  
d o  H o s p l í a i i

Não foi ainda difiniti- 
vamente marcada a da
ta de inauguração do hos
pital N. S. da Piedade. 
Segundo tivemos conhe
cimento, por várias cir
cunstâncias, 0 dia só re
cairá após a quaresma.


